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Introdução

• O que é a seca?

• Consequências da seca

• Ocorrência de seca na Amazônia• Ocorrência de seca na Amazônia



Objetivo

• Analisar a variabilidade espaço-temporal da
precipitação e da seca hidrológica (SH) no estado
de Rondônia (de 1983 a 2014);

• Testar a hipótese de que as regiões de baixa
precipitação são mais susceptíveis à ocorrência daprecipitação são mais susceptíveis à ocorrência da
SH.



Metodologia
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Resultados
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Análise estrutural indicativa

Precipitação sem tendência corte I (-50.12)



Análise estrutural indicativa

Precipitação sem tendência corte II (0)



Análise estrutural indicativa

Precipitação sem tendência corte III (47.68)



Análise estrutural indicativa

Dados originais de Precipitação

Corte I 1690 Corte II 1930 Corte III (2240)
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Conclusão

• A álgebra de mapas é uma técnica de fácil manipulação e as 
ferramentas exploradas mostram o potencial do LEGAL para 
avaliar relações de variáveis ambientais no espaço.

• Como o SPI é um índice normalizado, sugere-se explorar 
futuramente, expressões de hipótese para o caso extremos de 
Como o SPI é um índice normalizado, sugere-se explorar 
futuramente, expressões de hipótese para o caso extremos de 
umidade em áreas de alta precipitação no estado.

• A KO é relativamente fácil de ser implementada e no geral, 
produz um resultado satisfatório para a espacialização da 
distribuição espacial da precipitação, especialmente, quando 
considera-se efeito da anisotropia.
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